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Na próxima quarta-feira, na Câmara dos Deputados, será votada a emenda constitucional 
ARTHUR HERDY 

A luta pela representação política 
para 'o Distrito Federal terá mais 
um "round", na próxima quarta-
feira, na Çâmara dos Deputados, 
quando será votada -  a Emenda 
Constitucional 'do deputado 

; Maurício Fruet (PMDB/PR), que 
estabelece eleições para a Capital da 
República, capitais estaduais, mu-
nicípios Considel'aclos como áreas 
de Segurança Nacional e estâncias 
hidrominerais:, 

Esta será a sétima vez que o Con-
gresso votará um projeto criando a 
representação' política para 

; Brasília,. mas tudo indica que o 
"quorum" necessário para aprova-
ção — I 1 votos favoráveis, não se-
rá outra vez conseguido, já que pre-

' cisaria da adesão de pelo menos 13 
parlamentares' da situação (PDS) 
que ao que parece ainda, se dispu-
sessem a contrariar a orientação do 
seu partido. Portanto, ao que pare 

■ ce ainda : não será desta vez que o 
brasiliense conseguirá o direito de 

'eleger seus representantes. 
Mas além da batalha parlamen-

tar, o movimento pela representa-
ção política' para Brasília; já extra-
polou os limites do Congresso; In-
fluenciou pessoas, partidos políti-
cos que Se formaram a partir da 
idéia, associação dé moradores, en-
itidadeSrepresentatiN;as, como a Or- 
'dem •dos Advogados do Brasil Se-
ção do Distrito Federal, Associação 
Comercial que,, de' público, encarn-

' pôu a lutá e até, movimentos 	ba- 
sé da Igreja.' 
, Gs partidos cÍa Oposjçào se estru-
turaram e foi formado, inclusive, 

,um 'Comitê pelo Voto no DF que, 
'segundo seu presidente, Carlos Al-
berto Torres, embora pertença ao 
PMDB, "é apartidário e visa unir 
todas forças que lutam pela repre- . 
sentação política para Brasília". Já 
se realizaram reuniões, comícios, 

. 'pressões em cima dós parlamenta-
res da oposição para que compare 
cessem no plenário nos dias de vo-
taçãd dos projetos relativos' à 
Brasília, mas uma coisa é certa: O 

; .t.novimento pela representação 
'çiolitica para o Distrito Federal 

da não chegou ao povo. 
Para o presidente da Associação 

dos .Vigilantes do Distrito Federal, 
Francisco Domingos dos Santos, 
que é filiado ao Partido dos Traba-
lhadores, -  "a luta pela representa-
ção política, por incrível -que pare-
ça,ainda não alcançou a massa. Es-
tá a nível de saias e reuniões fecha-
das. A minha concepção é que te-
mos de jogá-la para as ruas. para - 
que o povo e o trabalhador partici-
pem. O dita que conseguirem mobi-
lizar todos os segmentos da popula-
ção, a representação política para 
Brasília será aprovada, pois o go-
verno não terá argumentos para 
cerceá-la". 

O presidente do PT regional, jor-
nalista Hélio 'Doyie, tem a mesma 
opinião de Francisco Domingos e 
acredita que, a representação políti-
ca só vai ser aprovada em plenário, 
quando houver urna mobilização da 
grande maioria' da população que 
ainda não aderiu à luta. "Como o 
Governo é contra os projetos, é,ne-
cessário que haja. uma mobilização 
bem abrangente , para que a poph-
lação mostre que quer a representa-
ção. Ainda para que fique bem cla-
ro que não são apenas ,os represen-
tantes dos partidos que lutam pelo 
voto". 
POLÊMICO 

Embora o Governo seja contra a 
representação•política para o Distri-
to Federal o assunto 'é complexo e 
controvertido, pois o PDS local, 
que 'conta com 300 empresários fi-
liados, é favorável. Na Câmara; al-
guns parlamentares já se manifesta-
ram também favoráveis, como o 
deputado Erasmo•Dias, o deputado 
Édson Lobão e, ainda outros que 
são.à favor, mas atendem a orienta-
ção do Governo. 

O escritor Sebastião Bortone, fi-
liado ao PDS desde 1979, disseque 

Distrito Federal há tempos mere-
ce a sua representação. "Conceder 
a representação n-ao é um favor, é 
um direito. O voto é algo que todo 

cidadão deve ter direito. Portan-
to, basta que apenas um cidadão 
não tenha direito ao voto, para que 

País não tenha uma democracia 
plena. 

No PMDB, a senadora Laélia 
Ancântara, já se manifestou con-
trária a representação política para 

.o Distrito Federal. Nos dias das vo-
tações do projeto, grande parte de 
parlamentares não compareceu pa-
ra votar. Isso, inclusive, foi ressal-
tado pelo deputado Édson Lobão, 
vice-líder da maioria, ao declarar 
que "se a Oposição comparecesse 
ao plenário' , os projetos já teriam 
sido aprovados". 

A afirrhação de Édson Lobão en-
contra respaldo na opinião de João 
Miguel Barbosa, funcionário .  públi-
co, "simpatizante da Oposição", 
mas que acredita que os parlamen-
tares da Oposição não comparecem 
ao plenário, "porque não têm inte-
resse no Distrito Federal. Afinal, os 
votos da cidade não iria- ajudá-los 
em nada. Portanto, eles preferem 
trabalhar suas bases". 

Mesmo favorável à representação 
política para Brasília, o candidato a 
deputado federal por Goiás, :Onísib 
Ludovico, do PMDB, diz que não 
tem o apoio do partido em Brasília. 

Um empresário que é contra a re-
presentação política para a Capital 
da República — "pelo"menos atual-
mente" —, e que não quis se:identi-
ficar "por medo das patrulhas ideo-
lógicas ou politiqueiras", disse que 
seu ponto de vista 'decorre de que'o 
brasiliense ainda não tem maturida-
de política para 'eleger deputados ou 
senadores. "Seria necessário pri-
meiro, um trabalho de base, para 
formar as,lideranças", 

— Na minha opinião, criaríamos 
primeiro u'ma Câmara de Vereado-
rés a que seria uma espécie dê escola 
de política para os liderei` Aten-

'•daríamos assim, todas as eidades-
satélites e setores habitacionais, 
com uma medida bem mais demo-
crática e abrangente. Em seguida, 
partiríamos para outras eta pas. 

Questionado se teria atualmente 
um partido, o empresário, que é 
bem sucedido em seus negócios, 
disse que simpatiza com o PDT do 
Brizola — "o Mitterrand brasileiro 
—, que tem uma proposta que se 
aproxima das minhas convicções". 
Disse ainda à respeito da luta pela 
representação que ela parte de par- 

.  

lamentares que sofrem pressões de 
algurhas bases e, no caso, dos parti-
dos do Distrito Federal, "de pes-
soas que não querem votos, ou re-
solver os problemas do povo e sim, 
ser eleitos, abocanhar as mordo-
Mias da Câmara e do Senado". 

Como 'exemplo, ele questiona se 
um Senador do Distrito Federal, 
provavelmente um grande empresá-
rio ou a prefeita do Lago Norte, 
Sílvia Seabra, "iria se preocupar 
com a realidade de Ceilândia, do 
Gama, locais onde eles só v-ao, pa-
ra aproveitar a mão-de-obra dos 
trabalhadores". 

O presidente da Associação dos 
Vigilantes; Francisco Domingos. 
também compartilha deste ponto de 
vista -e afirma: "Muitos empresá-
rios que já se consideram eleitos, 
são os mesmos que atualmente 
oprimem os trabalhadores. Acredi-
to que a verdadeira representação 
politica do brasiliense será a gente 
poder votar em gente do povo, nas 
lideranças locais, como por exem-
plo, os atuais miniprefcitos e verea-
dores de quadras ou conjuntos ha-
bitacionais da periferia". 

TRIBUNA 
Atualmente, sem representação 

política — existe uma comissão do 
Distrito Federal no Congresso, que 
inclui parlamentares do PMDB e do 
PDS, mas que não tem nenhuma re-
presentatividade e, no momento, 
está sendo inclusive, pedida sua ex-
tinção porque à prática vem de-
monstrando que a população de 
Brasília usa a Ordem dos Adt °ga-
dos do Brasil e a Associação Co-
mercial, como uma verdadeira tri-
buna da cidade. 

Para lá são encaminhados os pro-
blemas enfrentados. O presidente 
da OAB-DF, Maurício Corrêa, bem 
como o presidente da ACDF, Lind-
berg Aziz Cury, tem apoiado todas 
as reivindicações e denúncias da co-
munidade. Como exemplo, a ques-
tão das invasões, da violência poli-
cial e, ainda, campanhas de cunho 
filantrópico. Essas entidades tam-
bém assumiram a luta pela repre-
sentação política no Distrito Fede-
ral. 
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